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'*Acharei um- caminho ouabriko-ei"

Sobral. 12 de Outubro de 1913 Num. 53.

ESCRIPT0R10 E REbACÇAO

| Roa Menino Deus n. Io
REDACTORES

•Craveiro Filho
Newton Craveiro
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Assignaturas
Anno
Semestre „i

5$0QO
3$ooo

iJMllflfl
D* tas até 9.9.13.

Uma ooticià sensacional: v
O Padre Hymalaya, o venerad) sábio

portuguez descobridor do*himalayte» o
mais poderoso explosivo conhecido e
da fundição ao mais alto gráo de calor
até hoje obtido por meios dos ralos sola*
res vem de faser á Academia de Scienctas
de Portugal uma assombrosa revelação a
condensação dos vapores aqupsos.em sus-
pensão na athmosphera ea obtenção de,
chuvas no local onde se a necessite. Pa-
rabens ao Ceará! Estamos acçompaahan-
do interessadamente estes estudos, e do
resultado, daremos aos leitores do «Nor-
tista.»

Esta descoberta vae revolucionar o gio-bo, pois os francezes aprovei tal-.a-hão
fatalmente para o problema do Sáhara,
o que, nesíe caso determinará, a mu-
dança geral do clima europeu, tornandoo
frjgidissimo. E as conseqüências?!

* ** •

Lemos eom especial agiado e muita
satisfação a noticia de uma petição feita à
Asséjmbléa legislativa pelo provecto en-
gehheiro Dr. João Thomé, relativa á cons-
trucção de uma estrada de rodagem li-
gaftdo Camocim á Viçosa.

T A ser realisada esta aspiração notável,
éra de progredimento se abrirá ao norte
do Ceara, restando que o governo fede-
ral lance suas vistas ao desgraçado portode Camocim, afim de que os «contra-
bandistás» possam melhorar as suas con-
dicções financeiras pela adopçào de no-

***Mi_riMtitM*s. ssr fpzgxtm. nt -*^s&M«if^«£

choro da «Arvore
Doura-lhe o corpo o Sol, num banho perfumado
Dè seiva virginal, fecunda, luxuriante,
E lasciva estremece, flacida e ondeante,
Sentindo-se feliz entregue ao namorado.

Singella, humilde e bôa, réfrígerio amado
Do pássaro prestito,' transviado, errante,
Que busca um terno azylo a escapar-se um instante
Do olhar abrasador do sol desadorado.

Brusco, e severo, e mau, e fero, e impiedoso,
O Nordeste voraz, epiléptico, iroso, v
Vergasta-lhe, feroz, a$ tolhas côr de máte:h '* • cn,

E a miseraOa gemer sob azorrague insano, *''"
Sacode-se convulsa escrava do tyrano,
Num copioso chorar de pélala escariate.

(Out-913)
CRAVEIRO FILHO

vas oiresas».
'•• 

*

Borracha a 4200!
Calor 30 á sombra. Crise, cfisa, crise.
Miséria, muita miséria leitor, neste gran-
de Amazonas tão digno de melhor !sorte.

» * *

Surgiu o «Independente.» E' um jornal
do formato d'0 Rebate/redactorado sobre
largos horisontes, trasendo na sua pri-
roeirá columna, a declaração dos nossos
direitos copiados da constituição.

Tem tido franca acceitação, pois i Item
Orientação «civilista,»o que muito concor
re para que seja largamente adquirido.

Annnncia uma serie de «cartas» ao
eleitorado com a assignatura do Doutor
Solon Pinheiro sendo provável que nelle
sejam insertos dois artigos políticos do
nosso coestadano Américo Pinto, cujos
titulos podemos adiantar: «Symbolos- Na-
cionaes» e «Político Cearense» sendo

ultimo analizará a Iminoratis-
^o dos elementos opposido-

nistas desse estado, e a administração be-
nemerita do Ceí. Franco Rabello.

? * * ¦

Está oíficialmente annunciado o casa-
mento do Marechal Hermes de Teffé, coni
a filha do Baràó usurpador da cadeira
de Barbosa Lima. O Velho servidor da
Pátria uão hesitou manchar os seus ar-
minhos ao contacto dos galões de um
marechal gosmoso.- dv ddq

Perante o conselho Municipal leu O:
Dr. Jorge, de Moraes uma magistral
mensagem, em que trata miitunciosa-
mente de sua gestão como Superinten;
dente. E' uma luminosa pe;a, superior-
mente trabalhada, máxime peia grande
dose de verdades que contem......

Ultima hora

A fabrica de cerveja Amazonense ve-
rificou uma diminuição na venda do
«schopp» a deliciosa bebida que \ tinha
aqui uni colossal consumo, de quasi 70*/• Por esta simples noticia imaginará o
leitor a afflictiva situação que atravessa-
mos, a mais precária . de quantas ):;teniattingindo o Estado do Amazbnnf;'

D. O. D.

iJpfaururFCaldas—EresTe uepurativo in-
íalivel o que deveis tomar quando hão ti-
verdes obtido resultado com nenhum ou-
tro. A kura não falharV. \
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adJsinglezes q' arrendaram arêdede^^ viação„ceare.ise,vtao seitônicuiam
só eorn as explorações que fazem ao
publico e:ao? commercio. Elles não

são apenas gananciosos:sâo grosseiros
e pretericiosoâ. A sua audácia nâo se

.rezume unicamente, no preço elevado
das tarifas e nos seus trens desman-
tellados que são um attentado, contra
a nossa vida. Vai mais longe a sua
audácia: procuiam toda vez que têm
oceasião,desmoralizar os nossos patri-
cios seus subalternos,muitas vezes ho-
mens probos e honrados, envelheci-
dos(no serviço do traíego,ferro-viário.

O acto do Snr. Stalwies, actual
administrador da "$ôbral", SySpen-
tíendo por 60 dias, por motivos mal
justificados, o agente da estação
de Sobral, Major Vicente Jorge, é
uma prova irrefutave! do que acima
affirmámosi.

O major Vicente Jorge não é um
empregado que por qualquer ninha-
ria mereça unia tão dura posição.
Funccionario de muito critério,
escrupulozo cumpridor de seus de-
ver es, elle tem merecido ha 32 annos,
no cargo que exerce» toda conside-
ração e estima dos seus chefes, do
pubüco e do commercio, que lhe
depositam a mais inteira confiança,
reconhecendo na acção criteriosa de
seus serviços, a mais legitima deffe
za e zelo de seit9 interesses.

Nos ;não somos os únicos que
lhe fazemos justiça. O Snr. Stalwies,
se dezeja ter a certeza de que aqui
afiirmamos, procure se entender
com o engenheiro João Thomé, ou
cornos drs. Wilson e Ennes,qcom
S. Excia. têm administrado a "So-
bral", e elles o informarão melhor
do que nós, da conducta que esse
funccionario sempre tem mantido,
no sdesempenho do c a r g o que
exerce,

E è um auxiliar dessa tempera
que a pretenção ingleza procura des-
moralizar eom o seu desmasiado

zelo admínistractivol
Se o Snr. Stalwies, quer sahir um

administrador modelarmente «in-
glez,»a ponto de se levar a praticar
um acto que merece formal condem-
nação ede todos, deve, antes de
tudo, começar a sua acção «crite-
rioza» tomando medidas serias no
serviço de conservação da linha que
ora nos ameaça a vida, e procuran-
do melhorar o material rodante qüe
se >chá »em estado de ruínas. Era
bem justo lambem que reparasse
para o desasseio indecoroso das
estações è dos wagons em que via-r
jam passageiros que devem merecer
mais consideração.

Ahi não »é apenas necessário um
serviço rigoroso de limpeza. A agua
que raras vezes se encontra nas es-
tações e nos wagons não ppiecéque
seja destinada a ser bebida por gente,
e por cima não se encontra ahi um
copo, uma toalha!

A administração ingleza não tem
nenhuma razão de sensurar faltas eje
seus empregados visto como ella pro-
pria dá o exemplo de improbidade

A falta que acaba de ser punida
injustamente com a suspenção poí
dois mezes do chefe da estação de
Sobral, não se pode classificar como
tal, confrontando-a com b desça-
iabro que tem idoipela"Sobral'.desde
qne o illustre engenheiro João Thomé
deixou a sua direcção. • •• s,

***

ehPL carestia da vida no Acre, é
. ^uma das cauzas que muito Con-

correm; para a extraordinária crise
econômica naquella. região.

Damoslaqui a amostra dos preços
actuaes de algumas mercadorias que
se vendem no Acre:

l paneiro de farinha pesando 30
kitos, chega a custar C0ECCG;

l barricíi de assucar de 4Q kilos,
100$000 (as vezes vende-se o kilo a
5$000, o que dá para cada barrica
200$OQO!,)

1 kilo de carne do sul 5$000,l,
caixa de kerozene 100$000, 1 kilo de
feijão 4$000, 1 dUo de arroz 3$Ó00,
1 libra de manteiga ordinária 8$000, .
1 lata de leite condensado ja tem sido
vendida por 5$000, um kilo de caíé
6$00Q; ; : ;í

Esta carestia è motivada pie los preços ;v
elevados dos fretes, {magine-se que;
na Amason River, Companhia, aliaz,
subvencionada pelo governo da Uni-
ão, um kilo de borracha do Xappry,'{
paga, at^ Belern, 300 reis, do 

'altó^'

Acre até 500 reis.
jsjo verão, de maio a desembro,

um kilo de borracha, do Xapurjir á,
Belém, paga nada menos de 1$000
de frete em ualsa, lancha e Vapor.
Uma peísôa q' desejar ir de Xapury.a
Manáos,paga de passagem .,em lan-"
cha e gaiola, mais ou menos
1.4001000!

O commercio acreano tr a b a 1 Ira 4

junto ao gorverno no sentido de
obter a construcçao de uma esiiáda .
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seguinfe forma: metade do sal u io du-
rante 400 semanas.

O Tte, Coronel J.Barbosa Paula
Pessoa acceiía causas civies c
eonnntrciaes, nesta.e njuíras co
marcas.

Rua Senador Paula n. 7

y-
•**/.

\ I
de ferro que partindo do Baixo Pu-
iiis vá ter á Empreza, deitando ia-
:ijiaes paia XapuiV, no Alto Acre., e
Cobija", na trònleira clv> Perti.

Com esta estradai facilitando os
meiosr dei tratispofte, desappa recia, a
carestia das mercadorias e também
dos fretes,; o queera o bastante pira.
atenuar os effeitos da crjse ecó^io-
mica quevameaçanoaiVíquiíarriènto da
industria da borracha naquella .re-j.
giâo. év.}%'

Ji f i \) t.; * *

qaUzpií-se' em todo estado do
?Tr. tíy$o Norte.as eleições pá-

•ia governador e .deputados estadoaes.
A oposição, Hgundo noticias Jtele-
graphicas \ ilidas de Natal »não tomou'
parte no pleito. d,e,;açcbrdo corri ó.
Capm. J. Penha que ém niariifeéto pu-
biiqajdo - -anteriormente, aconselha-,,
va-a proceder dessa maneira.

¦-¦'y -y- "¦¦'*:«*

g*/?Jeceíise que nfo se manifeste
, irtúà greve geral em toda a ln-

glaterra. iinBylin, Liverpool e B;r-
minghiám jà está declarada a parede
dos operários feiro-viarios e espera-se
a cada' 

'momento 
que outras classes

adniram áb movimento grevista, do
qual iení circulado noticias alannan-
les, já ttndo havido diversos con-,
flictos entre à policia e os operários,

f y<\r:
**»

¦sfíyiívc-

JFIm meiados de 1911 entrou em
55vigor no Estado de Newjersey
(Estados Unidos) uma nova lei so-
bre accidente de trabalho, a qual
regula minunciosamente e com muita

V generosidade para com os operários
as questões relativas á résponsabiíi-
dade' legal e financeira nos casos de
desasties. Aparte mais interessante da
lei é aquelia em que estabelece o
valor de c ida parte do corpo, no câ&o-
que um operário, a perca iriteirarnen-
te eu h3o possa mais utilizar-Se delia.
Por incapacidade temporarea ao tra*
balho o ojierario deve receber á
metade do sala? iò semanal, com uin
máximo de 10 dollars è um minino
de 5, por toda a duração da incapa-
cidade desde que nao exceda 300
semanas. E ahi vai o valor de cada
parte do corpo: Um políegar perdido
vaíè metade do salário por 60 semaí
nas; um indicador metade dó salaiio
por 35 semanas; ura médio, o mesmo
por 30 semanas; um anular, o mes>*:
mo por 20 semanas; um menino, o
mesmo por 15 semanas. A phalange
de um dedo é equivalente á metade
do dedo e dà direito á metade da
indemnisação peía perda do dedo.
A' perda de mais de uma phalange
eqüivale á perda de um dedo. Os
dedos dos pés valem só a metade do

v salário por 10 samanas. Os membros
mais importantes valem uma somma
equivalente- sempre á metade do sa-
lario pela duração de: mao, 150 se-
manas; braço, 200 semanas; pé, 125
semanas; perna, 175 semanas; olho,
100 semanas. Dois braços, duas
mSos, dois pés, duas pernas, dois
olhos perdidos eqüivalem á incapa-
cidade permanente, que é paga da

.: Pf£)yy, ¦ 'yy-yy

^yLoracip, um üm maiores, pan de-
;*5. gós íim dos mais celebres va-
gabundos da antiga Escola .Militar
da Praia Vermelha, fazia exame de
arithmetica perante a banca examina-
dora presidida peio Mammutfc. As
suas desordenadas asneiras divertiam
os examiuadores, com excepção do
Mammuth, que era o lente dai mate*
Fia. Eáte, iritado, manda que o exa-
minado escrevesse na louza «1 feixe *
de capim.» Horacio obedeceu. Màm-
muth Ordenou:

—Ponha outro feixe de c».pim por
baixo desse. y-,,

¦ Horacio pot/fyyyi yyy/'
Mammuth insistiu: ' •

—Ponha outro feixe de capim por
baixo desse. ,, ,

Horacio pós é, ádvinhando alguma
partida desaforada do lente, traçou
uma linha horizontal:sob as trez par-
ceilas de capim e escreveu: Somma, 2 i
feixes de capim.

Os lentes boquiabrir.im.se; os ai-
lumnos ernpailideceram e o /'Mammuth
rugiu: , . .

—Quando lhe olíéreCi esses ires
fésxes de capim eu nSo tinha duvida
sobre a natureza da sua. iuíelfígencla.
Então, Sr. Horacio, urn e mais dois
sfiodoSs? yyy -

—Ume mais dois sao tres respon-
deu resolutamente o estudante.

-E como o Sr. escreve que um
feixe de capim mais um feixe de ca-
pim e mais um feixe dé capim è igual
a dois feixes de capim ? \

—Porque $ò existem dois feixes de
capim.

—Tres! TresI Tresl berrava oMam-
mu th. -'""".

Ent2o, serenamente, sabendo-se re-
provado, o Horacio explicou :

—Er»m tres feixes de capim, mas
como V.Ex.jà comeu um, restam
apenas dois. y .,.

pela passagem dessa data festiva, umà
vez que nào nos foi possível fasel-o {es-
soai men te. ,, y-y- ,—Na quinta-feira patóada:—a fnterés-
sante Altaír Cravíiro, sobri«ha dos nossos
companheiros Craveiro Filho e Newton.
Craveiro.

~-Amaflhã:==a innoccnte Linerica, fi-
lhinha do nosso companheiro Craveiro
Filho.

—No dia 14:—O jovem Francisco Oa-
briel de Souza.dignp empregado do com-
mercio nesta praça.

Ho dia 15 o í:r. Jwão Linhares hou1
rado con)merciante,,com casa nesta cidade.

Viajantes;'.:, yyy:

. Estivei am nesta cidade na semana pas*
sada: os Sins. Tobias Navarro-Leirào,.
residente em Carnacim; Washington So-
ares e Moiartde .Andrade, de Massapê;
Çel., LuÍZ; Fejippe,5 Martiniano Cc/.art,
Manoel Vianna, Rufiho Ribeiro e Fran-
cisco Erasmo, de Granja, Lauremiüo
Vasconcellos, de Ubajara."'"•'—Chegou cm Camocim, vindo de
Manáos d brilhante, poéia e jornalista
Amçrico Pinto."A,o distinc.to moço que
veio em visita a.süa fexmà. familia, apre-
sentamos os nossos cumprimentos aííec*
tuosos de boas vindas.

t : ,;¦¦' -¦ .'. ¦-,-¦ ¦ „ -i ' ¦- ' 
»• ¦;' .
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Club. dos Dümocsatas

secretario da "Confederação" de Fortak*
a, Solicitando as devidas iristrucçòes; tio;
balancete do Thesoureiro demonstrando
a receita é despeza da sociedade, no pri-
meiro trimestre da sua fundação.

Dèsejandó-se levar a eff«ito a funda-
Ção da "Escola Nocturna," de que trata
os Estatuíoa desta sociedade, foi nome-
a da uma com missão com p o st a dos
bv rs. Newton Craveiro, Belarmino Via»-
na e iiduardo Mendonça, para tratar da
elaboração ..cl6 reguiarneuto d,i mesma;

Foram propostos e acceitos como so-
'ios, ©s «guintes seiíhòres: .{osé Paula
^eade:-.,José Prisco', Salviano Belarmino,
Craveiro Filho e Francisco gPlutarcho.

/
-..-.v9>) yHAt*l.tif~

y' l Çt^-Âlá- I m^'à'' t;¦ l tu li IMnica «n iiítwa i
«ana

Teve lugar domingo passado a "Re-
uniào Familiar" deste clfâb, para á
qual o Snr. Belanvnrio Vianna operoao
éivtcto t m en s a 1 havia úqa~
fritíuido convites. Esta festa encant-í-
dóra qúc teve lugar pela 

"manha correu
armimadisaima, tendo-se prolongado as
danças ate perto de meio dia.

Qkemid Recreativo Sqbralense
- No dia Í9 do corrente terá lugar a
nova instalação desta sociedade, no paia-
eete à praça do Rosário que ha passado
por urna reforma complete.

Nessa occasião, peia manha, será inau-
gtirada a sua nova bandeira oííerècida
pelo bei-rsexo gremista, .

A' noite realizar-se-á uma partida dan-
cante que promeíte ser ànnimàdissinía.

!§;'¦ Durante o tempo que soífri t\'è *opi-

:h:çào, dois annos,como,to4qs sabem,
feiíei iodos os remédios que me in-
dicavam e nunca me desapp^e.^% P
desanimo ^a bambeza nas perna'... e
ratenção dos ouvidos, agora, q:<e
tomei nma caixinha de Dochniicida
t üm vidío dè Pós Ferruginosos de
M otta JunTõr, íiquéi . completa mir. te
curado di opilaçSo. .. > .^ :

M nas, Pomba, 4 de- Maio dt 1913>

josè Antônio- de Souza Guimarães

,...;>:

ig>Hü|li>H«i

! 1 Jt"0itío Tal Pa?aisb

wm

Quinta-feira passada, rea! isen-se com
brilhantismo a estréa deste conhecido
e apreciado, è'Çirco." Notou-se tima
maghifjca concurrencia.

O palhaço Azevedo divertiu bem
à platéa. ;:, / y't';

O trabalho dé vôo no trapesio
agradou muito. A graciosa pequena
que exeçufou o trabalho da bolla,
sahiu-se muito bem, merecendo os
aplausos de todos.5 ¦ - r''»vnc

;.}}.-

VidaSoeiat
Fizeram antios: »i

—Na segunda-feira pa8sada:-o ndsso
exeellente amigo Major Bruno Ferreira de
Albuquerque.

Por este motivo houve em sua casa de
residência uma reunião intima em qjue
tomaram parte seihontas e «cavalheiros
da nossa sociedade que lhe foram levar
seus comprimentos.

Ao major Bruno, aproveitamos a ocea-
sião de apresentar as nossas felicitações

J^ckeyClub

Terá lugar hoje a 2* corrida da tem*
porada hipica que iniciou esta símpaítá-
ca sociedade sportiva. -v

Promette ser muita 'an mina da

Fallecimento í

Falícceu na seminA par:padí» o Snr.
Gonçao Rodrg;.tes dá Cunha na avançada
idade de 7o. annos.'. O extincto;de ita
muitos annos exercia a profissão de bar
beiro, nesta cidade onde gozava de muita
estima. Deixou viuva e filhos.

Pezames á saa familia. , v

«Centro Artístico e Operário
sobralense.»

fy '. 
.'¦-j ¦¦¦.:'¦''.

Realizou-se domingo passado a sessão
da directoria, conforme fôrá convocada.
O expediente constou .de úm officio do
secretario do interior e justiça agrade-
cendo, era nome dio presidente deste
estado, a communicação que lhe foi feita
pelo "Centro," da posse de sua nova
Directoria; um outro do «Club dos
Democratas» sobre assumpto idêntico;
idem da «União Artística Iguatuense»
de »Iguatú, communicando a posse de
sna directeria; idem do Snr. Beilarmino
Vianna director do Theatro do «Club
dos Democratas» enviando a importância
de 78$800 producto liquido do espeta-
calo dado por esta sociedade em bene'
fido do "Centro."

O Presidente ordenou ao secretario
agradecer a communicação da «União,»
bem como ao «Club dos Democratas»' a sua valiosa offerta.

O expediente constou ainda de
Telegramma da «Confederação Qeral
do Trabalho,»com sede no Rio, convi-
dando o "Centro" a se incorporar a ella,
ao qne o presidente mandou officiar ao

TRIBUNAL DO JURY.,,
¦c)>; Campo-Çraudé.

A primeira..sçssãòv&ste tribunal rea-..;
to-se n« mm ^ setembro proxr-
mo passado, «am julgados 5 icos m-
mmm art -m §2- do cod. pen^

. A secunda sessão teve ; lugar noi; dia
immcíiato sendo julgado mais doss reosv
incursos no mesmo artigo.

Tanto os primeiros como os últimos
rérs tiveram como advogado-.© Snr. José
Oitunda de- Mesquita, ^sendo absolvidos.

A 8- sessão realisoirse n.o diaJt éo
correníe, sendo submettido a julgamento
h aceusado PütiHno Pires Ferreira,, aue-
tor de ferimentos grave» na pessoa de
seu j^rimo Manoel Pires Ferreira.» .* ..

O réo foi eoudemado a 3 mezes e U
dias de. prisão. ' ,

tài*t*tft*i$*r.

LEIAM tt»
POS PERRUGlNOSOá

MOTTA JÚNIOR

Medicamento'certo e seguro para/1
^J as dyspepisias diarrheas, dores de ^
Ü^cabeça, nervosias.palpitações, pe- gi
^ so no estômago, asias, menstrua* h'[
g| ções difíceis, flores brancas e ane* |É;mia . ^

DEP0S1TO5: M
No Rio, «Silva Gomes, & Comp-1^

! rua de S. Pedro n. 4o ej, M Pa.
»checo, rua dos Andrades, n. 95 em' 

S. Paulo, na drogaria Barne! &
Comp., e Figueiredo & Cia. rua

do commercio, n. 6; na Bahia,
drogaria «Brazil» rua dos Aigi-
bebes n. 6; no Pará, Cezar San-
tos & Comp, rua Santo Antônio
25; em Manaus, na drogaria Frei*
tas, rua Marquez de Santa Crua
n. 23 em Pernambuco, drogaria
«Brazil* rua Marquez de Olinda,
n. 6; e em todas as casas de dro*
gas da Republica.

Josse ? (ps'*k..
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Agente em Sobral-Vicehte A4çodato Carneiro
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O Major José Hercttio topes,, fe :Sup-
.'plente do Juiz Substituto «leste Aermo,
«com exercicio em feito 'especial,, por
nomeação legal etc.

Faz saber a quem o presente Edital
de venda em terceira praça virem*1 Jn-
teressar possa, que no dia lé cto corren-
le mez, pelas .11 horas da maóliâ» áa
caza da Câmara Municipal #esta cidade
serão vendidas em hasta publica (t $uet»
maior lance offerecer, em terceira praça
os seguintes bens: uma caza construída
de tijollos e telhas com duas .janellas e
uma porta de frente para O Nascente e
fundo correspondente, sita na rua "Flo-
riaiio Peixoto/' na Villa da Meruoca
deste;termo, avaliada por 2:000$000, já
tendo ido a segunda praça em preço de

, 1:890$000 e nào houve iicitante, assim
.como. tambem um quarto para loja com
;tres portais de frente para o Poente e
seis portas para "Travessa do Mercado
publico" na rua **Floiiano Peixoto" na
mesma Villa Merucea deste {termo, com
balcão e armação invernisada e envidra-
yada avaliada por l:50b$000, já tendo
ido a segunda praça em preço dc.......
1:350$000, não tendo havido, tambem
Iicitante. \

Ém tempo fésatvá-$é ô equívoca qtie
ÉÜ nS acto da penhora do referido,
ÜI dando-se como còm duas portará,
3f rente para o; Poente, por yjpgjf:
são trez porcas, sendo duas tintas fe;
u^ core nina de outra cor, fasend;^
esta pirte -do quarto Parado. /%

Ê asit» serão vendidos em h a sy y
publica, em terceira praça na tym%m$
Lei aatiem maior lance ofterecer os n% ¦.
hridÔaT 

"mov 
e ia penhorados ma jose

Teixeira d e A<buquerque e twmfop
em execuç, *> f<fe. *Mm M Ü|Ernesto Ê\ leridlâo Saboya d Albuqu»-
que, confia- me tudo consta dos auetos
resneciivos ew cartório.'To 

qTpa M constar mando ™ o

presente Ed Uai com o PW * 8 das
Sue será affi xado no logar do costume
e publicado na empfensa local.

Dado e pa ssado nesta cidade de So-
bral. em 8 di « Outubro de 1M3--Lu»
Francisco Goi nes de VaacojçUo» Junior..
Escrivão vitalfc •«> #? Geral,-t«;i..
José Hercilio l -opes. .
i Está eon fora ie o próprio original., do

çue dou fé; v
Outubro de 1913
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Sobra', 8 de

O Escrivão áo Geral,

teâ#MÉI * Vwconceliosjnnior
•»•«••«••

4& j\y -A ^ ^^'a#ite#®M t««»»
%<*

iGura da õpi
111UUÍIUIII.UT

EM VINTE DIAS, fPELO

SSQQXMGMVtA

0
-lt.

Qwntaa 
senhoras. n« «eev.9io de S«s labores domeahç»

^o se sentem de súbito Wte de 
çmM<^

« âtóras. nas perna?; » costas, dôr decbe^Jo»-

S» calafrios, pe^rt^is da visto, sem *¦*«"¦

«H„r con, a origem dos ui^es que as scaortmham.
-11' causa npparente ^justifique tào rand««.

eémmodos. os aUribucn logo a íad.ga, physica. ou .

»,« è 4 príncipairaenle a .dade critica com seu cortejo to

SUrt incubadas ou rr.amtaus que.a determtna. por*

«6 ou complicada com o arünitismo. _ f>

t Â Saude da Mulher é üm remédio ^f^^m
lias entermidades da edade cr.hca como tarabe» par.

certas manifestações artbriticas.
ASaudedaMu-

ttier combate as 
j

stispensõesjlores «
brincas, eólicas
wterinas, hemorr-
hagits.irregulari-
dades menstruaes
rbeumatismo etc.

&tm prepara-
do para uso inter-
aoesutdóseéde
2 t tres colheres
dt topa por dia.

ASaudedaMu-
Iber vende-se ém
loto as Phar- j
macias do Brasil.

... i-
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lltonitDilo Qsudt £ lüPilUt Mo

üi BH
Medicamento approvado pela inspectoria de Hygiene Federal.
N. B.—E' falso o Medicamento que nâo trouxer o tfac-simite.
da firma do auetor ao lado de cada latinha.

DEPÓSITOS;
¦>'¦? ¦ ¦ ¦ ¦¦'¦'¦'

No Rio de laneiro, SUva Gomes & Gia, rua S. Pedro 4^ e J. M. "^aíSeco; r»dos Andrades. 95, em S. Paulo, Baruei & C. e Figueiredo Òt Gia;, rua do comme.cio, n. 6,na Bahia Drogaria Brazil.ruajáos Alglbébes.n. 6; no Pará. Cezar Santos & C.jraa. S. Antônio, 25; em Manaus, Droga ia Ffeitw, rua Marques dé SantaOuZ; n. 23;•eãi Pernambuco, drogaria «BragiJ,* rua Marquez d: Olinda, n- 24; e em todas ás casasde drodrogas da Republica.

ta

Cfl
C
O

Convido pelo presente aos Snr.
tiiiiei Pereira da Luzi . Benardmo
Pereira da luz e D. Raymunda
Perdia da Luz, herdeiros da sooa
D. Anna Rosa Pereira da Luz a rece
berem na thefouraria desta sociedade
a parte que lhes coube iío peciilio
deixado pela referida secia.

5i de^c^rrdodois annos.nS^lorem
^ 

'le-pectivas importâncias mocurà-
da? reverterão na forma dos estatutos
em 

'beneficio 
do f^ndo de reserva.

Secretariada ««Mutualidade Camo-
Anse**''^.amocim 

30 de Setembro de 1913
Secretario^Tbeophilo R. de Sousa

I. MIRANDA communica a^s seus
re'gue?es que mudou-se da ma i%
Cei. Campello para a praça Oriente
onde acceita chamados para con rei -
I >s demiçhinas de cosf.ua, levolve^s,
g:amophpnes, etc.

liARAME FARPADO MARCA ]
a I8i— o rolo vendem

I. Frederico Piv.eíítel &C.'

5í?rs^.? IBromíi%

SSSaíiffig.' . .^
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^ico^bWdr^e^ vantagens 
em

«>'.'' s» Neste tmporianle eslabelecime^ ^pgp|«^ÜPIi^finas casemífá miudezas, perfumariasçalç^os, nchapeos bengala, ££($$
íitasjoias, roupas feitas e malas para todos o? preço*-. •*

¦{Sim ^--SUAS VE\tD'AS^^
sAbAAíjSy
Baixaram os tecidos seguintes:

de 450 o metro passou para 380 o metro com desconto dÍif;:=i5 iiiiiiiilliiii í Alui wmmmw, "fi
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Sorfleate-na CSSÀV PAULISTA sâa verdadeiras W ¦"yí&tagens
¦; "ív "' '-s-yypiAÚy, .^ ' 

para- o cÒnsúrnidor "A"AsA'A"'' .S'^":"-
t A Aábámos diiSS^à esíletklido sortimento de («z^ndas .em .hndos; -

; ' padrões fipoxri pre<;os-baratisss^os;.; , v 
' -y

A Fi&oes. Chileno Listrado-,e^ Popular á' 430 o uietro . ...;),; ;" *;;g;., 
y^-y

Ai 
' 

Brius dti 360, ?-599íe 640:O,metro ^.u.^s i :yy:y >y ":U,kí 
^íiííuvjr ;¦.,-..:

íe, Gwa^íTlOO o covado íj ¦•: yy . k(-\y -yu,iuiA Ss. '
Tecidos trancos e:;de eores,.a 200'rs. .o covado ... vi ^ y.:^} 

>•_;•;

Chitas pádronagéml. moderna e fixas a< òoO rs., o 3i^tro; ^ ;í ,,. ir;;„... _
Riscados padrões novos a .^20 o metrof ; :y-.. /;n "ys-y-Si sAmA
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.^'''Müitõs^^oütros^tecidos 

-íoram . recebiçlòs..|^í|||
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cui WésÊ 
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b i.j ^ (jy^ aU,v-K;s:i«-(^—
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.. f-_ _ ^'FAZENDAS BAjR/VTAS, Rreços ^miràvei?, 

sò n| C\SA. |#|||^ 
^

fl '.;.-r-'':..-^;:lÉ i y->ní^<>£-:ne-, ¦ .' T-" '" W™ Senador Paula, n. 29.

]I«EPOSlf(ÍFabrièa,S:Lourenço^ !^c^tó'tíos< 
Santos-J?u,

Üfii W¦ GotrM^?!àR,beiro-J0==^OIrfiySAy_SAysAss'y . í11 fi .{.'C.irij,'^

nt 3»i_.J-fiivrJÍ ff

*$m Senador fama, n. ^ .
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• '•'•% Única casa que recebeu um deposito de 200 CONTOS de reis, em fazen

das) m^S^^ls eihapèoí qlle está vendc9d« .com o Uhuíoso cl.scon-.

t0 dN-acasa'compra-á 
um corte" de cretone fino fen 2S00O; um teruc de

Nv a casd,u«iH 1^»n^ ¦ ¦ .i„ .oowmir-i ri? Va mira com íí&OOO: um

A AhA-wy.yiy ' • ') ,:pynrA

(¦¦¦_'.; Lrit,y's ('.

yl^iA

^& ^^^r^ ^^g ^^b '' ^h ^^a. Hl &¦ H I ^El )HI IH ' ^H IS al SS

^h ^fl ^fl '^fl ^^H ^^B W * ' fl^B HH HB tHBi - fl n
^^^1 ^^1 ^^^1 ^1- ^^^H ¦ ^^^B ^fl Ni EnSw BR ^Ib iMu
I^^h ^H ^^fl ^bv ^^B ^^h' B_j. I^LJqj .^JBif. BnRSxB ¦Hu

B^^ki ^1 ^B 1**. flfl H ^Hfl B 1 BB M^flK^ 8Sbd hnssí iéhhí
^fl ^^^fl ^^^B ^^^^ ^B^B ^B3B Bflfl^^^^v ^^^^^^^

bri^ce un!. om 3S0Í Ô m tom de Remira de li pura eon, 8S008; um

nÍÍ^^«Í^Ír&'Ti I3S000; um par de calçados para senhora quer de

WÊx m, n inien o, artigo verdadeiramente fino, corn 12S000, 1 peça de ^nonm
lISlJpIfei^GOO;: 1 ehapéode pallH4.1m.rt, con, jp; uni icha-

dé* de massa com ^SQíX). .j^â:;^jU: Á
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:: RyA MÉNINO^DEUS N. 10—
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h- «ARBEARIA pOMPtÜ-Rua da" Âürora 
|AYMUNDO 

DIAS alfaiataria n-. Loja

8o».^;n,nrficósservi90cbrrecto. ftda Lua, praça.tioMerca^
Kw.- ..._ -„-,--- »prpr»:mndicossen'içqcorrecto. ^ »-"- i—>" :;;_ZZ-^-— •
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¦ s.ir\Ai "fS-yyyysAAA t,.,, .'.-,>•,.,,. ^'; ¦- «««*:^«^ ¦t-k^ÊlkÒ - loao He cie Grude, residen- a :jjí|VES=Franciscor Madeira Sobrinho

esta bem montada typographia executà-se com promptidão Jt™^ dís Almas. , í,: ; ,. W§%$® Santo Ahtonio.'
e asseio todo e qualquer trabalho concernente â arte: ^preço 1^„, Kt^TC D r 
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u. ji â£ ^—^Jíl^—^—— ~

e asseio iuuu c 4««»M mwmi ioôí HOTEL DO NORTE—Rua Coronel Cam , '
sem COmpÇtencia. Jpello, canto da praça do Rozario. ilCrtRDÒí GUIMARÃES = concerta nia

. , . QUINQUILHARIA, I65£is e ferragem na "china dc escrever, de costura, gramo
Í Loja da Bandeira,Branca. phone etc.SOBRAL
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